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I. ASPECTOS GERAIS

I.1.
Outubro/2003

Em outubro, as exportações totalizaram US$ 7.566 milhões e as importações, 5.022 milhões, resultando em superávit de US$ 2.544 milhões. O valor das exportações no mês é recorde histórico mensal, superando o recorde anterior de US$ 7.280 milhões, registrado em setembro de 2003, e mantendo, nestes dois meses, as exportações em patamar mensal acima de US$ 7 bilhões. Na comparação com outubro de 2002, as exportações cresceram 16,9%. Sobre o mês anterior (setembro/2003), as exportações apresentaram-se estáveis, pela média diária, com redução de apenas 0,6%.

No mês, as exportações de produtos manufaturados, com US$ 4.014 milhões e de básicos, com US$ 2.387 milhões, constituíram valores recordes mensais para as exportações. Ressalte-se que é a primeira vez que as exportações de manufaturados chegam à faixa de US$ 4 bilhões mensais. Sobre outubro de 2002, os produtos básicos cresceram 24,8% e os manufaturados, 19,0%. Já as exportações de semimanufaturados, com US$ 1.058 milhões são o segundo maior valor mensal.

[image: image2.emf]Saldos Comerciais - US$ milhões FOB

Outubro  - 1989 a 2003

1.228

1.146

656

329

-1.309

-853

-1.443

-156

-551

246

2.192

2.544

408

296

1.058

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

3.000

198919901991199219931994199519961997199819992000200120022003


Estes aumentos refletem as maiores quantidades embarcadas, além de recuperação dos preços internacionais de importantes commodities de exportação, na comparação outubro-2003/2002, como óleos combustíveis (7,7%), café em grão (29,6%), óleo de soja (14,8%), semimanufaturados de ferro/aço (6,9%), açúcar em bruto (5,6%), carne suína (40,8%), carne de frango (27,1%), soja em grão (30,7%), celulose (8,3%), e farelo de soja (7,1%).

No mês, as importações também apresentaram expansão, ao totalizarem US$ 5.022 milhões, o maior valor mensal registrado desde agosto de 2002. Sobre outubro de 2002, o aumento foi de 17,3% e 4,2% acima de setembro de 2003. As categorias de produtos que mais cresceram, na comparação com outubro/2002, foram bens de capital (29,6%), matérias-primas e intermediários (18,6%), combustíveis e lubrificantes (11,8%) e bens de consumo duráveis (3,7%). Sobre o mês anterior, cresceram bens de capital (18,3%) e combustíveis e lubrificantes (5,4%), enquanto que as compras de matérias-primas permaneceram estáveis.

I.2.
Janeiro-Outubro/2003

Nos primeiros dez meses de 2003, a balança comercial registrou superávit de US$ 20.346 milhões, resultado de exportações de US$ 60.356 milhões e importações de US$ 40.010 milhões. O saldo positivo e o valor das exportações de janeiro/outubro de 2003 são recordes históricos para o período. Na comparação com janeiro/outubro-2002, o aumento das exportações foi de 20,7%. As importações, no mesmo período comparativo, mantiveram-se estáveis. 
As exportações das três categorias de produtos – manufaturados (US$ 32.293 milhões); básicos (US$ 17.910 milhões) e semimanufaturados (US$ 9.053 milhões) – apresentaram valores recordes históricos para o período janeiro/outubro. Na comparação com janeiro/outubro de 2002, os semimanufaturados cresceram 23,6%, os básicos, 25,0%, e os manufaturados, 19,3%.
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O aumento das exportações está relacionado à expansão das quantidades exportadas e à recuperação dos preços internacionais de importantes produtos da pauta brasileira de exportação. Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro-outubro/2003-2002, registraram crescimento de 15,8% e 4,2%, respectivamente. Em volume, a expansão foi puxada pelas três categorias, tendo os manufaturados apresentando a maior taxa relativa (20,0%), seguindo-se os básicos (15,4%), e os semimanufaturados (10,5%).

Com relação aos preços, os produtos semimanufaturados apresentaram aumento de 11,9% e os básicos, de 7,8%, enquanto que os preços dos manufaturados mantiveram-se estáveis. Na categoria de semimanufaturados, os produtos que mais apresentaram recuperação de preços foram: manteiga, pó e pasta de cacau; catodos de níquel; semimanufaturados de ferro/aço; óleo de soja em bruto; ferro gusa; celulose; açúcar em bruto; borracha sintética e artificial; ligas de alumínio; zinco em bruto; alumínio em bruto; e couros e peles. Dentro dos básicos, os maiores aumentos de preço foram observados nos itens café em grão; algodão em bruto, petróleo em bruto; carne de peru; soja em grão; pescado; goiabas e mangas; milho; minério de ferro; fumo em folhas; farelo de soja; carne de suíno; castanha de caju e carne de frango.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/outubro – 2003/2002
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I.3.
Acumulado de Doze Meses

Para períodos de doze meses, compreendendo novembro/2002 a outubro/2003, as exportações totalizam US$ 70.726 milhões e as importações, US$ 47.300 milhões, com superávit de US$ 23.426 milhões. Em comparação com equivalentes meses do período anterior (novembro/2001 a outubro/2002), as exportações ampliaram-se 20,2% e as importações permaneceram estáveis, com decréscimo de apenas 0,7%, taxa esta menor do que a de -3,2%, ocorrida no comparativo do acumulado de doze meses de setembro. 

Assinale-se que o valor das exportações e o superávit comercial são recordes históricos para períodos de doze meses, sendo que é a primeira vez que as exportações alcançam o patamar de US$ 70 bilhões em doze meses.
Os valores exportados de manufaturados (US$ 38.224 milhões) e básicos (US$ 20.537 milhões), constituem recordes históricos para períodos de doze meses, enquanto os semimanufaturados, com US$ 10.694 milhões, são o segundo maior valor exportado. Na comparação com iguais meses do período anterior (novembro/2001-outubro/2002), as exportações de básicos evoluíram 25,1%; semimanufaturados, 22,9%; e manufaturados, 18,3%.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Outubro/2003

Exportação por Fator Agregado

outubro-2003/2002 e setembro-2003 - US$ milhões FOB
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Na comparação outubro-2003/2002, dentro do grupo de manufaturados, merece destaque o crescimento das exportações dos seguintes itens: veículos de carga (104,6%, Argentina, México, Chile, Coréia do Sul e Austrália); fio-máquina e barras de ferro/aço (92,7%, Itália, Canadá, Costa do Marfim, México e Panamá); produtos laminados planos de ferro/aço (90,2%, Chile, Espanha, Argentina, Estados Unidos e México); tratores (68,3%, Argentina, Paraguai, Coréia do Sul, Chile e Estados Unidos); óleos combustíveis (47,9%, Estados Unidos, Israel, Bolívia e Paraguai); autopeças (37,5%, Estados Unidos, Argentina, México, Venezuela e China); papel e cartão (34,2%, Argentina, Estados Unidos, Peru, Bélgica-Luxemburgo e Chile); automóveis de passageiros (29,4%, México, Argentina, Estados Unidos, Chile e Canadá) e móveis e partes (25,3%, Estados Unidos, Reino Unido, França, Países Baixos e Alemanha).

Nos básicos, cresceram as vendas de caulim (222,5%, Países Baixos, Estados Unidos, Finlândia, Japão e Bélgica-Luxemburgo); minérios de alumínio (135,3%, Canadá, estados Unidos, Irlanda, Ucrânia e Grécia); algodão (130,0%, Argentina, Japão, China, Indonésia e Coréia do Sul); uvas frescas (125,0%, Países Baixos, Reino Unido, Estados Unidos, Noruega e Argentina); minério de ferro (87,3%, China, Japão, Alemanha, França e Coréia do Sul); carne bovina (73,3%, Países Baixos, Chile, Rússia, Reino Unido e Egito); goiabas e mangas (55,4%, Estados Unidos, Países Baixos, Portugal, Canadá e Reino Unido); milho em grãos (42,6%, Espanha, Japão, Países Baixos, Coréia do Sul e Arábia Saudita); soja em grão (37,3%, Alemanha, Países Baixos, China, Espanha e França); carne de peru (26,0%, Países Baixos, Alemanha, Reino Unido, Itália e Rússia); carne suína (18,7%, Rússia, Argentina, Hong Kong, Cingapura e Uruguai) e camarão congelado (16,6%, França, Espanha, Estados Unidos, Países Baixos e Japão).

Apesar da retração dos produtos semimanufaturados, diversos produtos registraram crescimento, dentre os quais: borracha sintética ou artificial (43,6%, Estados Unidos, Argentina, Países Baixos, Índia e Japão); ligas de alumínio em bruto (42,4%, Países Baixos, Estados Unidos, África do Sul, Nigéria e El Salvador); madeira serrada (29,5%, Estados Unidos, China, França, Espanha e Hong Kong) e ferro-ligas (21,1%, Japão, Estados Unidos, Alemanha, Argentina e Países Baixos). 

No mês de outubro, houve também expressiva variação de produtos com menor participação na pauta, mas que, agrupados, impulsionaram substancialmente as exportações. Dentre as maiores variações apresentadas, vale destacar: máquinas-ferramentas para forjar metais (5.938%), aquecedores e secadores (345,5%), partes e acessórios de máquinas-ferramentas (322%), camisetas t-shirt (261%), soda cáustica (236%), máquinas de lavar roupa (214%), laranjas frescas (179%), máquinas de escrever (178%), condicionadores de ar (165%), veículos e materiais para vias férreas (154%) e tecidos impregnados de plástico (151%).

II.2.
Fator Agregado – Janeiro/Outubro-2003

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/Outubro – 2003/2002 - us$ milhões fob
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No período, verificou-se um aumento em todas as categorias de produto por fator agregado, em comparação com igual período de 2002: básicos (25,0%), semimanufaturados (23,6%) e manufaturados (19,3%).

Com relação às exportações de produtos básicos, o crescimento verificado decorreu das maiores receitas nas vendas de: carne bovina (46,8%, para Países Baixos, Chile, Egito, Reino Unido, e Rússia); soja em grão (44,9%, para China, Países Baixos, Alemanha, Espanha e Bélgica-Luxemburgo); milho em grão (35,5%, para Coréia do Sul, Espanha, Irã e Japão); carne de frango (23,2%, para Japão, Arábia Saudita, Alemanha, Países Baixos e Rússia); petróleo em bruto (19,8%, principalmente para Estados Unidos, Índia, Bahamas, Chile, Emirados Árabes Unidos e Portugal); minério de ferro (16,5%, para China, Japão, Alemanha, Coréia do Sul e Itália); farelo de soja (14,3%, para Países Baixos, França, Alemanha, Coréia do Sul e Indonésia); café em grão (13,5%, para Estados Unidos, Alemanha, Itália, Japão e França); fumo em folhas (11,6%, para Estados Unidos, Alemanha, Países Baixos, Rússia e Bélgica-Luxemburgo); e carne suína (10,6%, para Rússia, Hong Kong, Argentina, Cingapura e Países Baixos).

Cabe destacar as variações expressivas nos seguintes produtos básicos não-tradicionais: cinzas e resíduos contendo metais (2.415,0%, total de US$ 15,4 milhões); mármores e granitos (183,5%, US$ 95,0 milhões); mel natural (110,5%, US$ 35,1 milhões); uvas frescas (90,3%, US$ 36,0 milhões); laranjas frescas (74,1%, US$ 13,0 milhões); algodão em bruto (72,8%, US$ 120,9 milhões); melões frescos (70,2%, US$ 38,2 milhões); goiabas e mangas (60,8%, US$ 60,3 milhões); e miúdos de bovinos congelados (60,1%, US$ 34,1 milhões).

Quanto aos semimanufaturados, a expansão é representada pelo aumento nas vendas externas, principalmente, de celulose (54,2%, para Estados Unidos, China, Países Baixos, Bélgica-Luxemburgo e Itália); óleo de soja em bruto (45,0%, para Irã, China, Índia, Senegal, Bangladesh e Egito); açúcar em bruto (23,1%, para Rússia, Canadá, Estados Unidos, Argélia, Romênia e Marrocos); semimanufaturados de ferro/aço (21,5%, para Estados Unidos, China, Taiwan, Coréia do Sul, Tailândia e Canadá); couros e peles (13,1%, para Itália, Hong Kong, China, Estados Unidos e Portugal); e alumínio em bruto (11,3%, para Japão, Bélgica-Luxemburgo, Países Baixos e Suíça).

Além da expansão dos principais produtos citados acima, ressalta-se o incremento nas vendas de: pasta de cacau (129,4%, para um total de US$ 48,3 milhões), cacau em pó (107,6%, US$ 47,4 milhões), zinco em bruto (50,2%, US$ 48,3 milhões); sucos e extratos vegetais (47,9%, US$ 27,3 milhões); manteiga, gordura e óleo de cacau (42,9%, US$ 87,9 milhões); borracha sintética e artificial (38,9%, US$ 149,2 milhões) e catodos de níquel (35,9%, US$ 77,3 milhões). 

Dentre os principais produtos manufaturados com aumento nas vendas, no período comparativo janeiro/outubro-2003/2002, destacaram-se: laminados planos de ferro/aço (86,6%, para China, Estados Unidos, México, Chile e Argentina); óleos combustíveis (68,6%, para Estados Unidos, Cingapura e Malásia); polímeros (60,5% para, Argentina, Chile, Bélgica-Luxemburgo, China, Espanha e Estados Unidos); veículos de carga (48,8%, para Argentina, Chile, México, Coréia do Sul e Austrália); automóveis de passageiros (35,9%, para México, Estados Unidos, Argentina, Chile e Canadá); madeira compensada (30,7%, para Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica-Luxemburgo e Alemanha); autopeças (26,9%, para Estados Unidos, China, Argentina, México e África do Sul); pneumáticos (26,6%, para Estados Unidos, Argentina, Paraguai, México e Chile); motores para veículos (25,9%, para Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, China, México e Argentina); móveis (21,4%, para Estados Unidos, França, Reino Unido, Alemanha e Países Baixos); e bombas e compressores (13,2%, para os Estados Unidos, Itália, Argentina, Alemanha e China).

Alguns produtos manufaturados de menor expressão na pauta merecem destaque pelo aumento significativo nas variações relativas. São eles: óleo de soja refinado (531,3%, total de US$ 160,0 milhões); máquinas e ferramentas para forjar metais (211,0%, total de US$ 44,1 milhões); recipientes para gases (208,9%, US$ 26,2 milhões); máquinas de lavar roupa (155,0%, US$ 28,6 milhões); tecidos revestidos de plásticos (136,7%, US$ 11,6 milhões); óxido de propileno (134,1%, US$ 43,9 milhões); motocicletas (133,4%, US$ 114,6 milhões); perfis e fios de ferro/aço (119,7%, US$ 95,6 milhões); ar condicionado (115,8%, US$ 76,2 milhões); máquinas e aparelhos para uso agrícola (114,4%, US$ 239,6 milhões); refrigeradores (107,4%, US$ 181,1 milhões); reboques e semi-reboques (104,3%, US$ 19,1 milhões); falsos tecidos sintéticos ou artificiais (99,3%, US$ 28,3 milhões); e cimentos hidráulicos (98,6%, US$ 12,0 milhões).

II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

OUTUBRO-2003/2002 e SETEMBRO/2003 - US$ Milhões FOB


[image: image9.wmf]Var% 2003/02

Var.% p/média diária

2003

Média

2002

Média

2003

Média

Out/Set-2003

União Européia

2.064

        

 

89,7

1.595

        

 

69,3

29,4

1.805

        

 

82,0

9,4

EUA (1)

1.505

        

 

65,4

1.601

        

 

69,6

-6,0

1.555

        

 

70,7

-7,4

Aladi

1.365

        

 

59,3

971

           

 

42,2

40,6

1.306

        

 

59,4

0,0

- Mercosul

637

           

 

27,7

325

           

 

14,1

96,0

597

           

 

27,1

2,1

  . Argentina

510

           

 

22,2

232

           

 

10,1

119,8

479

           

 

21,8

1,8

- Demais da Aladi

728

           

 

31,7

646

           

 

28,1

12,7

709

           

 

32,2

-1,8

Ásia

1.197

        

 

52,0

1.000

        

 

43,5

19,7

1.156

        

 

52,5

-1,0

Oriente Médio

341

           

 

14,8

336

           

 

14,6

1,5

324

           

 

14,7

0,7

África

306

           

 

13,3

319

           

 

13,9

-4,1

343

           

 

15,6

-14,7

Europa Oriental

214

           

 

9,3

190

           

 

8,3

12,6

226

           

 

10,3

-9,4

Demais

574

           

 

25,0

462

           

 

20,1

24,2

565

           

 

25,7

-2,8

TOTAL

7.566

        

 

329,0

6.474

        

 

281,5

16,9

7.280

        

 

330,9

-0,6

Fonte: SISCOMEX

Outubro/2003: 23 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis; Outubro/2002: 23 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.
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No comparativo outubro 2003/2002, houve crescimento das exportações para todas as regiões compradoras, exceto Estados Unidos e África. Uma menção deve ser feita à Argentina, que, no período, apresentou expansão 119,8%, totalizando US$ 510 milhões. Este desempenho foi suficiente para o país alcançar o terceiro lugar entre os principais destinos das exportações brasileiras no mês. A Argentina só foi superada pelos Estados Unidos, tradicionalmente o principal parceiro individual brasileiro, e pela China que vem apresentando altas taxas de crescimento. 

As exportações para o Mercosul foram estimuladas pela melhoria da demanda Argentina e induziram a um crescimento no bloco de 96%.  As exportações para os outros dois sócios brasileiros no Mercosul também seguiram em expansão: as vendas para o Paraguai obtiveram incremento de 43,1% e Uruguai, 26,7%. Os países da Aladi, exceto Mercosul, apresentaram crescimento de 12,7%, com destaque para Chile com 44,3%, de US$ 121,2 milhões para US$ 174,9 milhões; Colômbia, com 12,8%, de US$ 61,6 milhões para US$ 69,6 milhões, e México, com crescimento de 8,5%, de US$ 259,8 milhões para US$ 281,8 milhões.

Nas exportações para mercados não tradicionais, o destaque está por conta das exportações para a Europa Oriental, com crescimento de 12,6%. Os países que mais se destacam são: Ucrânia, com crescimento de 199,5%, de US$ 3,6 milhões para US$ 10,8 milhões; República Tcheca, com 99,8%, de US$ 3,2 milhões para US$ 6,5 milhões, e Bulgária, com 47,9%, de US$ 9,5 milhões para US$ 14,1 milhões. As exportações para a Rússia, principal mercado da região, registraram queda de 2,0%. 

As exportações brasileiras para a União Européia, maior região compradora de produtos brasileiros, apresentou crescimento de 29,4%, com destaque para a Espanha, Portugal, Países Baixos, Itália, Alemanha, França, Reino Unido e Alemanha. 

As vendas para Ásia registraram, igualmente, expansão, ao passar de US$ 1,0 bilhão para 1,2 bilhão, representando aumento de 19,7%. Os países que apresentaram maiores crescimentos foram: China (60,3%), Coréia do Sul (19,4%), Hong Kong (19,1%) e Taiwan (16,2%).

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/OUTUBRO – 2003/2002 – us$ milhões fob


[image: image10.wmf]2003

2002

2003

2002

UNIÃO EUROPÉIA

15.038

         

 

12.539

         

 

19,9

24,9

25,1

EUA (1)

14.153

         

 

12.893

         

 

9,8

23,4

25,8

ALADI

10.327

         

 

8.088

           

 

27,7

17,1

16,2

- MERCOSUL

4.506

           

 

2.688

           

 

67,6

7,5

5,4

     - Argentina

3.617

           

 

1.871

           

 

93,3

6,0

3,7

- DEMAIS DA ALADI

5.821

           

 

5.400

           

 

7,8

9,6

10,8

ÁSIA

9.917

           

 

7.380

           

 

34,4

16,4

14,8

ÁFRICA

2.374

           

 

1.908

           

 

24,4

3,9

3,8

ORIENTE MÉDIO

2.257

           

 

1.921

           

 

17,5

3,7

3,8

EUROPA ORIENTAL

1.839

           

 

1.442

           

 

27,5

3,0

2,9

DEMAIS

4.451

           

 

3.821

           

 

16,5

7,4

7,6

TOTAL

60.356

         

 

49.992

20,7

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

(1) inclui Porto Rico.

Part. %

 Janeiro/Outubro

Var. % 

2003/02


No comparativo janeiro/outubro de 2003 com o mesmo período de 2002, houve crescimento das vendas brasileiras para todos os principais blocos econômicos. O Mercosul apresentou o maior crescimento relativo, com 67,6%, passando de US$ 2.688 milhões, em janeiro-outubro/2002, para US$ 4.506 milhões, em igual período de 2003. O principal sócio do Brasil no bloco, a Argentina, ocupa hoje a terceira posição entre os países compradores do Brasil, no acumulado do ano, com exportações de US$ 3.617 milhões, valor 93,3% acima de janeiro/outubro-2002, o que elevou sua participação na pauta de 3,7% para 6,0%, na comparação janeiro/outubro-2003/2002.

Em seguida, vem o mercado asiático, que continua como um dos destaques, com crescimento de 34,4 %. Este desempenho se deve, especialmente, ao crescimento das exportações para China (85,1%), Coréia do Sul (44,4%), Hong Kong (28,6%), Indonésia (28,8%), Tailândia (26,1%) e Japão (11,0%). Para a África, as vendas aumentaram 24,4%, com destaque para o Senegal (133,3%), Líbia (125,7%), Argélia (86,9%), Gâmbia (73,5%), África do Sul (54,1%), Angola (27,0%) e Egito (22,0%). As exportações para o Oriente Médio cresceram 17,5% – principalmente, Irã (87,8%), Israel (56,2%), Coveite (39,6%), Líbano (34,4%), Jordânia (25,1%), Bahrein (19,9%) e Arábia Saudita (9,7%). Para a Europa Oriental, as vendas aumentaram 27,5% – especialmente Romênia (84,5%), República Tcheca (82,5%), Bulgária (58,9%), Ucrânia (39,1%) e Rússia (19,9%). A União Européia cresceu 19,9% – principalmente Dinamarca (42,4%), Espanha (40,1%), Finlândia (34,8%), Países Baixos (33,8%), Irlanda (31,9%), Alemanha (29,3%), Suécia (29,1%), Itália (20,1%) e França (14,2%). 

As exportações para os Estados Unidos aumentaram 9,8%, com as vendas passando de US$ 12.893 milhões, nos primeiros dez meses de 2002, para US$ 14.153 milhões, em igual período de 2003. Para os países da Aladi, exceto Mercosul, as vendas tiveram variação positiva de 7,8%, com destaque para Chile (27,6%), México (18,5%), Peru (16,3%) e Colômbia (12,4%).

O destaque individual nos primeiros dez meses de 2003, foi o incremento da participação relativa da China no total exportado pelo Brasil. Este país era responsável por 4,2% da pauta, em janeiro-outubro/2002, e no mesmo período de 2003, o país é o destino de 6,5% dos produtos exportados pelo Brasil, passando de US$ 2.126 milhões para US$ 3.936 milhões (+85,1%). Este desempenho conferiu à China o posto de segundo maior comprador dos produtos brasileiros, no período. Os principais produtos vendidos à China são: soja em grão, minério de ferro, laminados planos, semimanufaturados de ferro/aço, celulose, óleo de soja, autopeças, motores para veículos, couros e peles, e madeira serrada. 

Na análise dos primeiros dez primeiros meses de 2003, a característica mais importante foi o crescimento das exportações de vários setores competitivos da economia que se voltaram com mais intensidade ao exterior. Outro aspecto fundamental é a conquista de mercados não tradicionais ou com pequena participação na pauta exportadora do Brasil. Houve ampliação das exportações para todos os mercados e blocos econômicos da América Latina e Ásia, passando pelo Oriente Médio e África. Além disso, os tradicionais parceiros comerciais expandiram as suas compras do Brasil. Este é um excelente indicador do nível de competitividade do produto brasileiro. No quadro anexo, estão, como exemplo, listados os países não tradicionais com variações superiores a 40% e valores relevantes de exportação, contendo também os principais produtos exportados.

II.4.
Estados Exportadores

Em janeiro/outubro de 2003, comparativamente a janeiro/outubro de 2002, todas as regiões apresentaram crescimento em suas vendas externas.  

O destaque foi a região Centro Oeste, crescimento de 37%, induzido pelo bom desempenho das exportações de Goiás, onde se verificou aumento de 75,3% nas vendas. O segundo maior crescimento relativo foi o da região Nordeste, com aumento de 34,6%. Destaque para a Paraíba e o Ceará, com 47,3% e 43,7%, respectivamente, e a Bahia, maior estado exportador da região, que apresentou crescimento de 41,1%. 

Na região Sul, o crescimento de 22,6% das exportações (de US$ 12,9 bilhões para US$ 15,8 bilhões) foi em decorrência da expansão das vendas dos três estados da região: Paraná (25,7%), Rio Grande do Sul (24,3%) e Santa Catarina (13,8%). O Paraná aumentou suas vendas externas de US$ 4,8 bilhões, entre janeiro e outubro de 2002, para US$ 6,1 bilhões, no mesmo período de 2003.  Os produtos que mais impulsionaram este crescimento foram: soja em grão, farelo de soja, óleo de soja, automóveis, motores para veículos, milho em grão, madeira compensada e carne de frango.

As vendas externas da região Norte, no comparativo, cresceram 20,3%, de US$ 2,9 bilhões para US$ 3,5 bilhões. Os únicos estados que tiveram retração em suas exportações foram Amapá e Roraima. Os outros estados da região obtiveram excelente desempenho no tocante ao crescimento das suas vendas externas, entre eles: Tocantins (158,6%, maior variação relativa entre os estados, de US$ 15,8 milhões para US$ 41,0 milhões), Acre (87,4%, US$ 2,1 milhões para US$ 4,0 milhões), Rondônia (35,8%, US$ 57,7 milhões para US$ 78,4 milhões), Amazonas (23,8%, de US$ 887 milhões para US$ 1.097 milhões) e Pará (17,3%, de US$ 1,9 bilhão para US$ 2,2 bilhões).

Na região Sudeste, que detém a maior participação relativa das vendas nacionais (53,7%), todos os estados ampliaram suas exportações, apresentando um crescimento relativo de 18,3% como um todo. Dentre estes, destaca-se o Espírito Santo, com crescimento de 42,8%, impulsionado pelo crescimento das exportações dos seguintes produtos: minério de ferro, celulose, semimanufaturados de ferro/aço, café em grão e mármores e granitos. As exportações do Rio de Janeiro cresceram 30,2%, Minas Gerais, 17,5%, e São Paulo, 13,3%.

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Outubro/2003 

Importação por Categorias de Uso

OUTUBRO-2003/2002 E SETEMBRO/2003 - US$ MILHÕES FOB
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Na importação de outubro/2003, relativamente a outubro/2002, houve crescimento de 17,3%, o que induziu ao estabelecimento do maior valor mensal registrado desde agosto de 2002. Este desempenho deve-se ao aumento das aquisições de bens de capital (29,6%), matérias primas (18,6%), combustíveis e lubrificantes (11,8%) e bens de consumo duráveis (3,7%). A categoria bens consumo não-duráveis apresentou retração nas importações de 4,2%. 

Comparando-se outubro-2003/setembro-2003, pela média diária, as importações apresentaram aumento nas categorias de bens de capital (18,3%), combustíveis e lubrificantes (5,4%), e matérias primas (0,3%). A importação de bens de consumo registrou queda de 4,0% no período. 

A análise das categorias de uso das importações brasileiras, no mês de setembro, corrobora outros indicadores econômicos que apontam para a retomada do crescimento do país. A expansão das importações de bens de capital e matérias primas/bens intermediários apontam para a retomada dos investimentos e recuperação da atividade econômica no país.

III.2.
Categorias de Uso - Janeiro/Outubro-2003/2002

No comparativo janeiro/outubro-2003/2002, as importações apresentam-se praticamente estáveis, com crescimento de 0,2%. Cresceram os gastos com combustíveis e lubrificantes (10,2%) e com matérias-primas e intermediários (7,2%). Já os bens de capital e bens de consumo, no período acumulado, apresentaram retração de, respectivamente, 15,3% e 7,1%.

No que se refere a combustíveis e lubrificantes, o aumento decorreu da elevação dos preços internacionais de petróleo, uma vez que as quantidades importadas apresentaram redução. O aumento nos gastos com matérias-primas e intermediários foi reflexo, principalmente, do crescimento das importações de produtos alimentícios primários (22,9%), matérias-primas para agricultura (21,0%), produtos minerais (17,9%), alimentos para animais (10,7%) e produtos intermediários – partes e peças (6,8%). 

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/OUTUBRO – 2003/2002 – us$ milhões fob
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A redução nas compras de bens de capital ocorreu, principalmente, em função das menores compras de equipamento móvel de transporte (-34,3%), maquinaria industrial (-26,1%), equipamento fixo de transporte (-23,7%), bens ou equipamentos para agricultura (-20,3%), máquinas e aparelhos de escritório (-10,7%) e acessórios de maquinaria industrial (-10,0%).

A queda nas importações de bens de consumo refletiu a retração de 9,5% no segmento de bens de consumo não-duráveis, especialmente, pela redução nas compras de vestuário e confecções (-18,1%), produtos alimentícios (-17,9%) e bebidas e tabaco (-8,3%); e de 3,8% nas aquisições de bens de consumo duráveis, sobretudo, pela queda nas compras de automóveis de passageiros (-16,1%), móveis (-14,8%) e utensílios domésticos (-9,7%). Contudo, nem todos os setores entre os bens de consumo duráveis tiveram retração. O item partes e peças para bens de consumo duráveis cresceu 17,8%. Isto indica uma maior seletividade das importações entre os bens de consumo privilegiando insumos para o processo de montagem e industrialização de bens anteriormente importados.

III.3.
Mercados Fornecedores

As importações brasileiras em outubro/2003, comparativamente a outubro/2002, registraram crescimento em todos os blocos, com exceção do Oriente Médio (-37,5%) e Europa Oriental (-15,9%). Os maiores crescimentos foram registrados nas compras originárias do África (75,8%), Ásia (48,7%), EUA (15,9%), Mercosul (12,7%), Aladi, exceto Mercosul (10,9%) e União Européia (3,6%). 

Na comparação entre outubro/2003 e setembro/2003, pela média diária, as importações apresentaram incremento de 4,2%. Ampliaram-se as importações provenientes das seguintes regiões: África (50,9%), Ásia (18,6%), EUA (4,6%) e Mercosul (3,1%).  Houve retração nas compras do Oriente Médio (-39,9%), Europa Oriental (-36,2%), Aladi, exclusive Mercosul (-11,9%) e União Européia (-0,2%). 

importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

OUTUBRO-2003/2002 e SETEMBRO/2003 - US$ Milhões FOB
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No período janeiro-outubro/2003, comparado com igual período de 2002, a quase estabilidade do valor importado deve-se à ampliação das aquisições de produtos em alguns mercados não tradicionais e a retração das importações nos mercados tradicionais. Aumentaram as importações da África (+30,0%, devido ao aumento das aquisições de produtos derivados de petróleo e insumos para fertilizantes), Oriente Médio (+19,2%, devido ao aumento dos gastos de petróleo e derivados) e Europa Oriental (+18,2%, devido a maiores aquisições de fertilizantes, níquel e aparelhos e instrumentos elétricos). As importações para o Mercosul mantiveram-se praticamente estáveis (+0,6%). Já os tradicionais fornecedores apresentaram redução em suas vendas para o Brasil. A maior retração ocorreu em relação às compras provenientes dos Estados Unidos (-11,0%). Também houve queda nas importações provenientes da União Européia (-4,5%) e Aladi, excluindo o Mercosul (-8,4%). 

Importação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/OUTUBRO – 2003/2002 – us$ milhões fob
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ANEXO

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA – MERCADOS NÃO TRADICIONAIS

JANEIRO/outubro – 2003/2002 – US$ MIL FOB
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2003

2002

Var. Abs.

Var.%

PRINCIPAIS PRODUTOS

TOTAL

4.548.050

2.725.129

1.822.921

66,9

IRÃ

      714.311,6 

       380.195,6 

        334.116,0 

              87,9 

Óleo de soja em bruto, soja, milho, carne bovina, farelo de soja e máquinas, ferramentas p/estampar e minério de ferro.

ÁFRICA DO SUL

      600.380,9 

       389.474,5 

        210.906,4 

              54,2 

Autopeças, chassis, automóveis, óleo de soja, fumo, tratores, carne de frango e minério de ferro.

TAIWAN

      541.143,9 

       344.925,5 

        196.218,4 

              56,9 

Soja em grão, billetes de ferro/aço, ferro fundido, minério de ferro, celulose e  alumínio em bruto.

TURQUIA

      284.709,6 

       168.383,4 

        116.326,2 

              69,1 

Minério de ferro, fumo, tubos de imagem p/ televisores,  semimanufaturados de ferro/aço e soja triturada.

BAHAMAS

      258.542,7 

         52.294,6 

        206.248,1 

            394,4 

Petróleo, minério de ferro, aparelhos interrupitores de circuito elétrico, malaços de cana,  carne em conserva e ladrilhos de cerâmica.

ROMENIA

      214.687,1 

       116.322,8 

          98.364,3 

              84,6 

Óleo de soja, açúcar de cana, minério de ferro, carne de frango, soja em grão e fumo em folha.

NORUEGA

      195.540,4 

       138.144,2 

          57.396,2 

              41,5 

Alumina calcinada, soja em grão, café em grão, carne bovina, couros e peles e farelo de soja.

TRINIDAD E TOBAGO

      186.178,2 

       115.791,3 

          70.386,9 

              60,8 

Óleos brutos de petróleo, minério de ferro, papel kraft, ladrilhos de cerâmica, caixas de papelão, fumo em folhas, cremes de leite.

PANAMÁ

      157.866,1 

       105.322,3 

          52.543,8 

              49,9 

Barras de ferro/aço, aparelhos televisores, preparações p/ bebidas, laminados de ferro/aço, comprimidos heterocíclicos e chapas e tiras de alumínio.   

ISRAEL

      153.264,4 

         98.074,8 

          55.189,6 

              56,3 

Barras de ferro/aço, aparelhos de televisão, preparações p/ elaboração de bebidas e laminados de ferro/aço. 

FINLÂNDIA

      127.722,1 

         94.715,5 

          33.006,6 

              34,8 

Mates de níquel, café não torrado, caulim, soja em grão, celulose e  fios de alumínio.

GUATEMALA

      127.273,7 

         87.570,5 

          39.703,2 

              45,3 

Automóveis, gás de petróleo, papel fibra, açucares de cana/beterraba, aparelhos de televisão e fio-máquina. 

ARGÉLIA

      126.625,7 

         67.727,3 

          58.898,4 

              87,0 

Açucar de cana, barras de ferro/aço, carne bovina, papel kraft, café em grão e tubos de ferro/aço.

IRLANDA

      118.113,6 

         89.539,7 

          28.573,9 

              31,9 

Bauxita não calcinada, aviões a turbo/jato, farelo de soja, madeira compensada, matérias vegetais e móveis de madeira.

DINAMARCA

        87.875,3 

         61.684,1 

          26.191,2 

              42,5 

Café em grão, óleo de soja, fumo em folhas, soja em grão, carne bovina e matérias vegetais.

GANA

        76.745,6 

         50.647,6 

          26.098,0 

              51,5 

Açúcares de cana/beterraba, gasolina, alcool etílico, carne de frango, tintas e vernizes, polímeros de etileno.

UCRÂNIA

        73.452,6 

         52.830,9 

          20.621,7 

              39,0 

Café solúvel, fumo em folhas, carne de frango, minério de alumínio, minérios de mangânes e pasta de dente.

BULGÁRIA

        66.460,9 

         41.801,4 

          24.659,5 

              59,0 

Açucar de cana, minério de ferro, carne bovina, carne de frango, fumo em folhas e carne suína.

HONDURAS

        58.380,6 

         40.103,1 

          18.277,5 

              45,6 

Papel kraft, fumo em folha, tecido de algodão, perfis de ferro/aço, fios de alumínio, alternadore e papel fibra.

TCHECA, REPUBLICA

        54.279,2 

         29.743,3 

          24.535,9 

              82,5 

Carne de frango, café solúvel, fumo em folhas, pasta de dente e assessórios para veículos e tratores. 

SENEGAL

        50.618,7 

         21.698,7 

          28.920,0 

            133,3 

Óleo de soja, fio-máquina, açúcares de cana/beterraba, óleo de soja, papel kraft e  bombons.

LÍBIA

        48.183,7 

         21.348,5 

          26.835,2 

            125,7 

Minério de ferro, automóveis, açúcar refinado, minério de ferro, papel cartão e granitos.

LÍBANO

        45.916,1 

         34.174,5 

          11.741,6 

              34,4 

Carne bovina, café em grão, castanha de cajú, conserva de carne bovina, carne bovina e automóveis.

CROÁCIA

        42.966,3 

         28.084,0 

          14.882,3 

              53,0 

Óleo de soja, soja em grão, açúcar refinado, preparações para bebidas e circuitos p/ telefonia.  

OMÃ

        36.571,8 

         26.586,3 

            9.985,5 

              37,6 

Carne de frango, tubos de ferro/aço, chassis c/ motor p/ veículos, carrocerias p/ veículos e milho em grão.

GEORGIA

        36.229,9 

         22.624,5 

          13.605,4 

              60,1 

Açúcar de cana/beterraba, açúcar em bruto, carne suína, carne de frango e café solúvel. 

PAQUISTÃO

        33.235,1 

         23.355,5 

            9.879,6 

              42,3 

Óleo de soja, algodão, fumo em folhas, partes e peças p/ tratores e veículos e laminados de ferro/aço.

NOVA ZELÂNDIA

        30.774,1 

         21.964,3 

            8.809,8 

              40,1 

Óleo de soja, fumo em folhas, suco de laranja, motocicletas, motocompressor hermético e borracha de estireno/butadieno.

Fonte: Siscomex


MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR


DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO EXTERIOR








VII

_1130945242.xls
Plan1

		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Outubro						Var.% 2003/02				Part. %

				2003		2002								2003		2002				janeiro/setembro		outubro

		Básicos		17,910		14,325				25.0				29.7		28.7				15,523		2,387

		Industrializados		41,346		34,393				20.2				68.5		68.8				36,274		5,072

		. Semimanufaturados		9,053		7,323				23.6				15.0		14.6				7,995		1,058

		. Manufaturados		32,293		27,070				19.3				53.5		54.1				28,279		4,014

		Op.  Especiais		1,100		1,274				-13.7				1.8		2.5				993		107

		Total		60,356		49,992				20.7				100.0		100.0				52,790		7,566

		Fonte: SISCOMEX.
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expmcr_acu

		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Outubro						Var. % 2003/02				Part. %

				2003		2002								2003		2002				Janeiro/Setembro		Outubro

		UNIÃO EUROPÉIA		15,038		12,539				19.9				24.9		25.1				12,974		2,064

		EUA (1)		14,153		12,893				9.8				23.4		25.8				12,648		1,505

		ALADI		10,327		8,088				27.7				17.1		16.2				8,963		1,365

		- MERCOSUL		4,506		2,688				67.6				7.5		5.4				3,869		637

		- Argentina		3,617		1,871				93.3				6.0		3.7				3,107		510

		- DEMAIS DA ALADI		5,821		5,400				7.8				9.6		10.8				5,094		728

		ÁSIA		9,917		7,380				34.4				16.4		14.8				8,720		1,197

		ÁFRICA		2,374		1,908				24.4				3.9		3.8				2,068		306

		ORIENTE MÉDIO		2,257		1,921				17.5				3.7		3.8				1,915		341

		EUROPA ORIENTAL		1,839		1,442				27.5				3.0		2.9				1,626		214

		DEMAIS		4,451		3,821				16.5				7.4		7.6				3,876		574

		TOTAL		60,356		49,992				20.7				100.0		100.0				52,790		7,566

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.






_1130948656.xls
janeiro-outubro

		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Outubro						Var.% 2003/02				Part. %

				2003		2002				Valor				2003		2002				Janeiro/Setembro		Outubro

		Bens de Capital		8,509		10,051				-15.3				21.3		25.2				7,365		1,143

		Matérias-primas e intermediários		21,235		19,802				7.2				53.1		49.6				18,687		2,548

		- Nafta		614		455				34.9				1.5		1.1				556		58

		Bens de Consumo		4,602		4,952				-7.1				11.5		12.4				4,056		545

		- Não-duráveis		2,573		2,842				-9.5				6.4		7.1				2,278		295

		- Duráveis		2,029		2,110				-3.8				5.1		5.3				1,778		250

		. Automóveis		506		623				-18.8				1.3		1.6				451		56

		Combustíveis e lubrificantes		5,664		5,142				10.2				14.2		12.9				4,885		787

		- Petróleo		3,198		2,598				23.1				8.0		6.5				2,762		444

		- Demais		2,466		2,544				-3.1				6.2		6.4				2,123		343

		Total		40,010		39,947				0.2				100.0		100.0				34,993		5,023

		Fonte: SISCOMEX.






_1130949655.xls
Plan1

		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Outubro						Var. % 2003/02				Part. %

				2003		2002				Valor				2003		2002				Janeiro/Setembro		Outubro

		UNIÃO EUROPÉIA		10,648		11,149				-4.5				26.6		27.9				9,465		1,183

		EUA (1)		7,974		8,958				-11.0				19.9		22.4				6,942		1,029

		ÁSIA		7,398		6,829				8.3				18.5		17.1				6,334		1,063

		ALADI		6,770		6,933				-2.4				16.9		17.4				5,984		785

		- MERCOSUL		4,720		4,694				0.6				11.8		11.8				4,179		541

		. Argentina		3,872		3,977				-2.6				9.7		10.0				3,431		441

		- DEMAIS DA ALADI		2,050		2,239				-8.4				5.1		5.6				1,805		244

		ÁFRICA		2,733		2,102				30.0				6.8		5.3				2,348		385

		ORIENTE MÉDIO		1,376		1,154				19.2				3.4		2.9				1,226		159

		EUROPA ORIENTAL		878		743				18.2				2.2		1.9				771		106

										0.0										0

		DEMAIS		2,233		2,079				7.4				5.6		5.2				1,923		313

		TOTAL		40,010		39,947				0.2				100.0		100.0				34,993		5,023

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO (PRINCIPAIS PRODUTOS)

				Outubro										Var. % 2003/02						Setembro						Var.% Out/Set-2003

				2003		Média		2002		Média				Valor		Média				2003		Média				Valor		Média

		Bens de Capital		1,143		49.7		882		38.3				29.6		29.6				924		42.0				23.7		18.3

		Matérias-primas e intermediários		2,548		110.8		2,148		93.4				18.6		18.6				2,430		110.5				4.9		0.3

		- Nafta		58		2.5		43		1.9				34.9		34.9				70		3.2				-17.1		-20.7

		Bens de Consumo		544		23.7		548		23.8				-0.7		-0.7				542		24.6				0.4		-4.0

		- Não-duráveis		294		12.8		307		13.3				-4.2		-4.2				295		13.4				-0.3		-4.7

		- Duráveis		250		10.9		241		10.5				3.7		3.7				247		11.2				1.2		-3.2

		. Automóveis		56		2.4		65		2.8				-13.8		-13.8				63		2.9				-11.1		-15.0

		Combustíveis e lubrificantes		787		34.2		704		30.6				11.8		11.8				714		32.5				10.2		5.4

		- Petróleo		444		19.3		356		15.5				24.7		24.7				392		17.8				13.3		8.3

		- Demais		343		14.9		348		15.1				-1.4		-1.4				322		14.6				6.5		1.9

		Total		5,022		218.3		4,282		186.2				17.3		17.3				4,610		209.5				8.9		4.2

		Fonte: SISCOMEX

		Outubro/2003: 23 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis; Outubro/2002: 23 dias úteis.
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Plan1

		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Outubro										Var% 2003/02				Setembro						Var.% p/média diária

				2003		Média		2002		Média								2003		Média				Out/Set-2003

		União Européia		2,064		89.7		1,595		69.3				29.4				1,805		82.0				9.4

		EUA (1)		1,505		65.4		1,601		69.6				-6.0				1,555		70.7				-7.4

		Aladi		1,365		59.3		971		42.2				40.6				1,306		59.4				-0.0

		- Mercosul		637		27.7		325		14.1				96.0				597		27.1				2.1

		. Argentina		510		22.2		232		10.1				119.8				479		21.8				1.8

		- Demais da Aladi		728		31.7		646		28.1				12.7				709		32.2				-1.8

		Ásia		1,197		52.0		1,000		43.5				19.7				1,156		52.5				-1.0

		Oriente Médio		341		14.8		336		14.6				1.5				324		14.7				0.7

		África		306		13.3		319		13.9				-4.1				343		15.6				-14.7

		Europa Oriental		214		9.3		190		8.3				12.6				226		10.3				-9.4

		Demais		574		25.0		462		20.1				24.2				565		25.7				-2.8

		TOTAL		7,566		329.0		6,474		281.5				16.9				7,280		330.9				-0.6

		Fonte: SISCOMEX

		Outubro/2003: 23 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis; Outubro/2002: 23 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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Plan1

		

				Preço		Quantum

		Exportação Total		4.2		15.8

		Básicos		7.8		15.4

		Semimanufaturados		11.9		10.5

		Manufaturados		-0.5		20.0

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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Plan1

				EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				2003		2002		Var. %				2003		2002		Var. %				2003		2002

								2003/02								2003/02

		Janeiro		4,805		3,972		21.0				3,650		3,803		-4.0				1,155		169

		Fevereiro		5,001		3,658		36.7				3,886		3,397		14.4				1,115		261

		Jan/Fev		9,806		7,630		28.5				7,536		7,200		4.7				2,270		430

		Março		5,239		4,261		23.0				3,700		3,663		1.0				1,539		598

		Jan/Mar		15,045		11,891		26.5				11,236		10,863		3.4				3,809		1,028

		Abril		5,711		4,641		23.1				3,988		4,140		-3.7				1,723		501

		Jan/Abr		20,756		16,532		25.6				15,224		15,003		1.5				5,532		1,529

		Maio		6,372		4,441		43.5				3,855		4,063		-5.1				2,517		378

		Jan/Mai		27,128		20,973		29.3				19,079		19,066		0.1				8,049		1,907

		Junho		5,874		4,079		44.0				3,520		3,400		3.5				2,354		679

		Jan/Jun		33,002		25,052		31.7				22,599		22,466		0.6				10,403		2,586

		Julho		6,105		6,223		-1.9				4,049		5,024		-19.4				2,056		1,199

		Jan/Jul		39,107		31,275		25.0				26,648		27,490		-3.1				12,459		3,785

		Agosto		6,403		5,751		11.3				3,730		4,174		-10.6				2,673		1,577

		Jan/Ago		45,510		37,026		22.9				30,378		31,664		-4.1				15,132		5,362

		Setembro		7,280		6,492		12.1				4,610		4,001		15.2				2,670		2,491

		Jan/Set		52,790		43,518		21.3				34,988		35,665		-1.9				17,802		7,853

		Outubro		7,566		6,474		16.9				5,022		4,282		17.3				2,544		2,192

		Jan/Set		60,356		49,992		20.7				40,010		39,947		0.2				20,346		10,045

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

		Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

				Outubro																Var. % 2003/02						Setembro								Var. % Out/Set-2003

				2003		Part. %		Média				2002		Part. %		Média				Valor		Média				2003		Part. %		Média				Valor		Média

		Básicos		2,387		31.5		103.8				1,913		29.5		83.2				24.8		24.8				2,281		30.1		103.7				4.6		0.1

		Industrializados		5,072		67.0		220.5				4,450		68.7		193.5				14.0		14.0				4,871		64.4		221.4				4.1		-0.4

		. Semimanufaturados		1,058		14.0		46.0				1,076		16.6		46.8				-1.7		-1.7				1,034		13.7		47.0				2.3		-2.1

		. Manufaturados		4,014		53.1		174.5				3,374		52.1		146.7				19.0		19.0				3,837		50.7		174.4				4.6		0.1

		Op. Especiais		107		1.4		4.7				111		1.7		4.8				-3.6		-3.6				128		1.7		5.8				-16.4		-20.0

		TOTAL		7,566		100.0		329.0				6,474		100.0		281.5				16.9		16.9				7,280		96.2		330.9				3.9		-0.6

		Fonte: SISCOMEX

		Outubro/2003: 23 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis; Outubro/2002: 23 dias úteis.
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Imp-out-blocos

		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Outubro										Var.% 2003/02						Setembro						Var.% Out/Set-2003

				2003		Média		2002		Média				Valor		Média				2003		Média				Valor		Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,183		51.4		1,142		49.7				3.6		3.6				1,134		51.5				4.3		-0.2

		ÁSIA		1,063		46.2		715		31.1				48.7		48.7				857		39.0				24.0		18.6

		EUA (*)		1,029		44.7		888		38.6				15.9		15.9				941		42.8				9.4		4.6

		ALADI		785		34.1		700		30.4				12.1		12.1				767		34.9				2.3		-2.1

		- MERCOSUL		541		23.5		480		20.9				12.7		12.7				502		22.8				7.8		3.1

		. Argentina		441		19.2		403		17.5				9.4		9.4				408		18.5				8.1		3.4

		- DEMAIS DA ALADI		244		10.6		220		9.6				10.9		10.9				265		12.0				-7.9		-11.9

		ÁFRICA		385		16.7		219		9.5				75.8		75.8				244		11.1				57.8		50.9

		ORIENTE MÉDIO		159		6.9		254		11.0				-37.4		-37.4				253		11.5				-37.2		-39.9

		EUROPA ORIENTAL		106		4.6		126		5.5				-15.9		-15.9				159		7.2				-33.3		-36.2

		DEMAIS		312		13.6		238		10.3				31.1		31.1				255		11.6				22.4		17.0

		TOTAL		5,022		218.3		4,282		186.2				17.3		17.3				4,610		209.5				8.9		4.2

		Outubro/2003: 23 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis; Outubro/2002: 23 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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				PAÍS		2003		2002		Var. Abs.		Var.%				PRINCIPAIS PRODUTOS

				TOTAL		4,548,050		2,725,129		1,822,921		66.9

		65		IRÃ		714,311.6		380,195.6		334,116.0		87.9				Óleo de soja em bruto, soja, milho, carne bovina, farelo de soja e máquinas, ferramentas p/estampar e minério de ferro.

		85		ÁFRICA DO SUL		600,380.9		389,474.5		210,906.4		54.2				Autopeças, chassis, automóveis, óleo de soja, fumo, tratores, carne de frango e minério de ferro.

				TAIWAN		541,143.9		344,925.5		196,218.4		56.9				Soja em grão, billetes de ferro/aço, ferro fundido, minério de ferro, celulose e  alumínio em bruto.

		39		TURQUIA		284,709.6		168,383.4		116,326.2		69.1				Minério de ferro, fumo, tubos de imagem p/ televisores,  semimanufaturados de ferro/aço e soja triturada.

				BAHAMAS		258,542.7		52,294.6		206,248.1		394.4				Petróleo, minério de ferro, aparelhos interrupitores de circuito elétrico, malaços de cana,  carne em conserva e ladrilhos de cerâmica.

		17		ROMENIA		214,687.1		116,322.8		98,364.3		84.6				Óleo de soja, açúcar de cana, minério de ferro, carne de frango, soja em grão e fumo em folha.

		98		NORUEGA		195,540.4		138,144.2		57,396.2		41.5				Alumina calcinada, soja em grão, café em grão, carne bovina, couros e peles e farelo de soja.

				TRINIDAD E TOBAGO		186,178.2		115,791.3		70,386.9		60.8				Óleos brutos de petróleo, minério de ferro, papel kraft, ladrilhos de cerâmica, caixas de papelão, fumo em folhas, cremes de leite.

				PANAMÁ		157,866.1		105,322.3		52,543.8		49.9				Barras de ferro/aço, aparelhos televisores, preparações p/ bebidas, laminados de ferro/aço, comprimidos heterocíclicos e chapas e tiras de alumínio.

				ISRAEL		153,264.4		98,074.8		55,189.6		56.3				Barras de ferro/aço, aparelhos de televisão, preparações p/ elaboração de bebidas e laminados de ferro/aço.

		90		FINLÂNDIA		127,722.1		94,715.5		33,006.6		34.8				Mates de níquel, café não torrado, caulim, soja em grão, celulose e  fios de alumínio.

		51		GUATEMALA		127,273.7		87,570.5		39,703.2		45.3				Automóveis, gás de petróleo, papel fibra, açucares de cana/beterraba, aparelhos de televisão e fio-máquina.

		22		ARGÉLIA		126,625.7		67,727.3		58,898.4		87.0				Açucar de cana, barras de ferro/aço, carne bovina, papel kraft, café em grão e tubos de ferro/aço.

		54		IRLANDA		118,113.6		89,539.7		28,573.9		31.9				Bauxita não calcinada, aviões a turbo/jato, farelo de soja, madeira compensada, matérias vegetais e móveis de madeira.

				DINAMARCA		87,875.3		61,684.1		26,191.2		42.5				Café em grão, óleo de soja, fumo em folhas, soja em grão, carne bovina e matérias vegetais.

				GANA		76,745.6		50,647.6		26,098.0		51.5				Açúcares de cana/beterraba, gasolina, alcool etílico, carne de frango, tintas e vernizes, polímeros de etileno.

		75		UCRÂNIA		73,452.6		52,830.9		20,621.7		39.0				Café solúvel, fumo em folhas, carne de frango, minério de alumínio, minérios de mangânes e pasta de dente.

		38		BULGÁRIA		66,460.9		41,801.4		24,659.5		59.0				Açucar de cana, minério de ferro, carne bovina, carne de frango, fumo em folhas e carne suína.

				HONDURAS		58,380.6		40,103.1		18,277.5		45.6				Papel kraft, fumo em folha, tecido de algodão, perfis de ferro/aço, fios de alumínio, alternadore e papel fibra.

		40		TCHECA, REPUBLICA		54,279.2		29,743.3		24,535.9		82.5				Carne de frango, café solúvel, fumo em folhas, pasta de dente e assessórios para veículos e tratores.

		60		SENEGAL		50,618.7		21,698.7		28,920.0		133.3				Óleo de soja, fio-máquina, açúcares de cana/beterraba, óleo de soja, papel kraft e  bombons.

				LÍBIA		48,183.7		21,348.5		26,835.2		125.7				Minério de ferro, automóveis, açúcar refinado, minério de ferro, papel cartão e granitos.

				LÍBANO		45,916.1		34,174.5		11,741.6		34.4				Carne bovina, café em grão, castanha de cajú, conserva de carne bovina, carne bovina e automóveis.

				CROÁCIA		42,966.3		28,084.0		14,882.3		53.0				Óleo de soja, soja em grão, açúcar refinado, preparações para bebidas e circuitos p/ telefonia.

		79		OMÃ		36,571.8		26,586.3		9,985.5		37.6				Carne de frango, tubos de ferro/aço, chassis c/ motor p/ veículos, carrocerias p/ veículos e milho em grão.

				GEORGIA		36,229.9		22,624.5		13,605.4		60.1				Açúcar de cana/beterraba, açúcar em bruto, carne suína, carne de frango e café solúvel.

				PAQUISTÃO		33,235.1		23,355.5		9,879.6		42.3				Óleo de soja, algodão, fumo em folhas, partes e peças p/ tratores e veículos e laminados de ferro/aço.

		43		NOVA ZELÂNDIA		30,774.1		21,964.3		8,809.8		40.1				Óleo de soja, fumo em folhas, suco de laranja, motocicletas, motocompressor hermético e borracha de estireno/butadieno.

				Fonte: Siscomex
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Julho						Var.% 2003/02						Part. %

				2003		2002				Valor		Média				2003		2002				Janeiro/Maio		junho

		Bens de Capital		5,725		7,194				-20.4		-19.9				21.5		26.2				4131		721

		Matérias-primas e intermediários		14,207		13,592				4.5		5.2				53.3		49.4				10031		1916

		- Nafta		435		369				17.9		18.7				1.6		1.3				417		34

		Bens de Consumo		3,083		3,426				-10.0		-9.4				11.6		12.5

		- Não-duráveis		1,734		1,982				-12.5		-11.9				6.5		7.2				1212		249

		- Duráveis		1,349		1,443				-6.5		-5.9				5.1		5.2				987		167

		. Automóveis		348		449				-22.5		-22.0				1.3		1.6				274		34

		Combustíveis e lubrificantes		3,634		3,275				11.0		11.7				13.6		11.9				2726		464

		- Petróleo		2,042		1,676				21.8		22.7				7.7		6.1				1534		246

		- Demais		1,592		1,599				-0.4		0.2				6.0		5.8

		Total		26,649		27,487				-3.0		-2.4				100.0		100.0				19087		3517

		Fonte: SISCOMEX.






